                                 “Achados e Perdidos”
                                              Lucas 15.8-9   (pr. João Neto – PIB de Mauá)
Introdução: A vida de algumas pessoas parece muito uma seção de achados e perdidos.

   -Há pais perdendo seus filhos- Ex:Bebês morrendo esquecidos por seus pais dentro
    dos seus carros...,etc....
   -Há valores apagados da nossa existência-Prov. 22:28 “Não removais os valores
    antigos estabelecidos por seus pais”
   -Perdemos a afeição, o sentimento - Ap. 2:4 “... tenho porém contra vós que deixastes o primeiro amor...”.
Aquela mulher perdera algo de grande valor, e precisava fazer algo...
I – Dracma: Moeda=valor de um denário romano
 1 – Podia representar as economias de uma vida

     1.1 – A décima parte de tudo que possuia
2 – Podia compor um ornamento para o cabelo

     2.1 – Adereço de mulher casada -> presente do marido 
     2.1.1 –  Na sua unidade este adereço representava fidelidade
Em qualquer das situações o objeto tinha grande valor.
Tendo perdido o objeto de valor é empreendida uma busca

II – A busca: Às vezes é preciso perder algo que é valioso para realizar uma boa limpeza.
  1 – Ninguém procura por aquilo que lhe é insignificante (A indiferença de muitos na
        igreja preocupa)
       1.1 – Porque para buscar é necessário valorizar tempo e esforço

  2 – Quando Cristo desceu Ele veio buscar Suas ovelhas que se perderam, e sabemos o
        valor do Seu esforço
Paulo nos diz: “Porque fostes comprado por preço de sangue, glorificai pois a Deus em vossos corpos” (I Co. 6.20)

Para empreender uma busca é necessário sentir falta
III – A falta: O fato mais trágico não é perder, e sim não sentir falta daquilo que foi perdido
1 – Quando perder nos leva a resgatar a importância do que se perdeu, há esperança

      1.1 – No ensino de Jesus a dracma representa os dons que Ele dá à igreja
2 – Qual a importância do reino, dos dons...?

      Ex: Filho pródigo (Luc. 15.17): “... caindo em si...”.
3 – Se a dracma era das economias, ornamento, não sabemos, sabemos que ela sentiu 
      falta, caiu em si, como o filho pródigo
Tendo sentido falta, se conscientizado, ela precisava fazer algo

IV – O que fazer? Às vezes não é só perder ou perder e não sentir falta -> Enterrar o dom, o talento, a dracma (Mt. 25.21-25 -> o servo que enterrou o talento)
1 – Talvez você diga: “não perdi nem enterrei, eu não tenho talento, dom!”..., porém...
2 – Se você tiver amor, o amor te levará a superar, ser útil, receber e desenvolver dons.

     2.1 – Ap. 2.4: “Tenho porém contra ti que perdeste o primeiro amor” – o amor é essência da vida do servo de Jesus
3 – A mulher acendeu à candeia e varreu a casa, tirou toda a sujeira.

3.1 – As casas antigas mais humildes não tinham janelas, só uma porta de entrada, por isso eram muito escuras
4 – A dracma encontrada depois da limpeza feita, a levou a sentir “alegria” -> a comemorar com os amigos (v9)

4.1 – A alegria a chamar as vizinhas e festejar -> evangelho é festa -> festa é alegria. Ex: Edson
E a alegria do Senhor a nossa força é!
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